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Curso de Aplicação de Produtos Fitofarmacêuticos na ETP Sicó
A Escola Tecnológica e Profissional de Sicó (ETP Sicó) tem abertas inscrições para o
curso de Aplicação de Produtos Fitofarmacêuticos, com a duração de 35 horas e o
preço de 85 euros. Inscrições pelo e-mail sico@etpsico.pt e pelo telefone 236 620 500.

Empresas
& Negócios

Bruna Santos

Há 33 anos, a invulgaridade do
termo 'software' não fazia pre-
ver que, em 2017, houvesse mi-
lhares de impressoras da OKI
a circular em todo o mundo
com 'cunho' leiriense. Nessa al-
tura, quando a Alidata empre-
gava 'apenas' três colaborado-
res, a ideia de futuro não pas-
sava pela constituição de um
grupo, no qual cada empresa
representa uma peça de um
puzzle. Nada antevia que fosse
também considerada uma das
três maiores empresas em
Portugal com software de ges-
tão próprio, como é hoje, e
uma das mais antigas. 

Mas há aspectos que o
tempo não levou e que for-
mam hoje a identidade da Ali-
data: o foco na internacionali-
zação, a antecipação do futuro,

a inexistência de intermediá-
rios e a essência da empresa,
que nasceu e se mantém em
Leiria. A verdade tem revelado
também, nos últimos 33 anos,
que é possível perspectivar um
futuro assente em trabalho de
equipa, ambição, inovação e
disponibilidade, atributos que
começam na empresa e 'voam'
para os cinco continentes do
mundo. 

"Não queremos ser exemplo
para ninguém, mas isto é tra-
balho feito por todos. Numa
altura destas, conseguimos for-
matar o negócio com esta di-
mensão, a partir de uma em-
presa que começou há 33
anos", afirmou o CEO do Sen-
dys Group - formado em 2016
- a que pertence a Alidata. 

Em declarações ao Diário de
Leiria, Fernando Amaral adian-
tou que as perspectivas para

este ano têm por base a conti-
nuação do plano de interna-
cionalização, desta feita para a
América do Sul, Argentina, Chi -
le e Colômbia, onde existem
"oportunidades de negócio",
frisa. 

Além disso, a empresa irá
apresentar o novo ERP (Enter-
prise Resource Planning), um
sistema informático de gestão
empresarial, que vai permitir,
em breve, em qualquer lugar e
a qualquer hora, apenas via In-
ternet, que o cliente consiga ter
acesso a todas as ferramentas
de gestão do seu negócio.

Mas o ano que ainda agora
começou "está feito" e a Alidata
já está a trabalhar para 2018.
"Se hoje despedíssemos toda a
máquina comercial, tínhamos
trabalho antes de fechar du-
rante um ano, um ano e meio.
Gosto muito deste número

porque nos mostra como é
que está o nosso trabalho e a
nossa capacidade de antecipar
um problema", explicou Fer-
nando Amaral.

Internacionalização
passou a ser o ‘foco’

A entrada do CEO na Alidata
'rimou' com uma mudança no
'azimute' da empresa, que con-
cedeu uma importância acres-
cida ao processo de interna-
cionalização. Assim, apesar de
70% do negócio estar em Por-
tugal, sobretudo no sector da
indústria, manutenção e repa-
ração automóvel, a empresa,
em conjunto com as outras
sete que constituem o Sendys
Group, têm hoje projectos im-
plementados em mais de 20
países. 

"Não queremos de maneira
nenhuma perder o nosso DNA,

que tem a ver com Leiria, Ma-
rinha Grande, Pombal, Ourém.
Estes quatro pontos farão tal-
vez o maior pólo industriali-
zado do País", disse Fernando
Amaral, referindo-se, especifi-
camente, à região de origem
da Alidata. 

A ligação a Leiria é muito
mais que o mercado. A em-
presa dá preferência ao recru-
tamento local e vai alimen-
tando a proximidade à 'terra'
com patrocínios, por exemplo
às camadas jovens do Sport
Clube Leiria e Marrazes. O su-
cesso advém também, em
grande parte, dos alunos for-
mados no Instituto Politécnico
de Leiria (IPL) que trabalham
actualmente na Alidata.

"Este ano queremos passar
uma mensagem inequívoca de
que, apesar de todo o sucesso
que temos tido nos últimos
anos fora de Leiria, nunca nos
esquecemos que somos uma
empresa de Leiria", sublinhou
o CEO Fernando Amaral.

Duas empresas, 66 anos
de experiência

Alidata e Sendys, duas das
‘software houses’ portuguesas
mais antigas, ambas com 33
anos feitos em Janeiro, contam
com mais de 10 mil clientes di-
rectos e implementações em
cerca de 20 países, nos cinco
continentes. Em 2016, tiveram
um volume global de negócios
de 7,4 milhões de euros.

De capitais 100% nacionais,
as empresas, lideradas por Fer-
nando Amaral, estão presentes
directamente nos mercados de
Angola, Moçambique, Cabo
Verde, Brasil e, recentemente,
também na China. |

Aos 33, é tempo de ‘aproveitar’ 
Leiria para explorar o mundo 
Futuro Alidata celebra 33 anos com os olhos postos em países da América do Sul, onde existem opor-
tunidades de negócio. Ainda assim, a génese de Leiria não é posta de lado
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Fernando Amaral é CEO do Sendys Group, a que pertende a Alidata, empresa sediada em Leiria

Números

130
colaboradores fazem parte
do Sendys Group, 50 deles só
da Alidata.

7,4
milhões de euros foi o volume
de negócios do Sendys Group
em 2016.

10.000
clientes directos do Sendys
Group, que conta com cerca
de 30 mil utilizadores.

Montenegro 
Clinics com
apostas 
para 2017

A Montenegro Clinics, de Leiria,
adquiriu uma máquina de
anestesia local sem dor e tem
previstas outras novidades
para este ano, no seguimento
da sua estratégia de crescimen -
to. A clínica irá apostar também
na tecnologia digital de impres-
são 3D aplicada ao campo da
implantologia oral, permitindo
"mais fiabilidade no planea-
mento e execução dos planos
de reabilitação oral sobre im-
plantes", explica Bruno Mon-
tenegro. A juntar, irá adquirir
um equipamento de avaliação
da estabilidade dos implantes
a longo prazo. 

Já o ano passado, a Monte-
negro Clinics investiu num Or-
topantomógrafo Digital com
Telerradiografia, um equipa-
mento que permite ter raio-X
panorâmicos.

"A clínica adquiriu este equi-
pamento para poder prestar
um serviço mais completo e de
maior qualidade, sendo ao
mesmo tempo mais próximo
e cómodo para os nossos pa-
cientes. Com a entrada no
nosso protocolo de atendi-
mento destas novas imagens,
conseguimos detectar mais e
melhor as situações que pode-
rão estar a ocorrer na cavidade
oral e também realizar interna-
mente estudos - nomeada-
mente de cirurgia avançada e
ortodontia (aparelhos dentá-
rios) - que anteriormente não
estavam ao nosso alcance ou
que teríamos de encaminhar
externamente com mais custos
e mais tempo perdido para o
paciente", acrescentou ainda. |


